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Investimento de 3,7M€ na reposição de 
infraestruturas e equipamentos municipais 
destruídos pelos incêndios de 2017



A Rua Comendador Cruz Pereira e o Bairro 
do Abrunhós, em Arganil, e a estrada entre o 
Casal Novo e o cruzamento de Cepos, na União 
das Freguesias de Cepos e Teixeira, vão ser alvo 
de uma intervenção camarária que ascende aos 
385 mil euros.

Este investimento, integrado no plano de 
requalificação das estradas municipais do 
concelho de Arganil, são o reflexo da “forte 
aposta da Câmara Municipal na melhoria 
das condições de mobilidade rodoviária e, 
consequentemente, da qualidade de vida das 
pessoas”, evidencia Luís Paulo Costa, presidente 
da autarquia de Arganil.

Os trabalhos previstos no Bairro do 
Abrunhós e na Rua Comendador Cruz Pereira, 
via paralela à Santa Casa da Misericórdia, 
prendem-se com a reparação do pavimento e 
o reforço da sinalização horizontal, de forma a 
aumentar quer o conforto, quer a segurança dos 

utilizadores numa via com acentuada circulação 
automóvel.

“Com o intuito de facilitar e melhorar 
a circulação pedonal das pessoas com 
mobilidade condicionada”, a intervenção na 
Rua comendador Cruz Pereira, esclarece o 
presidente da autarquia, “prevê também a 
remoção de algumas árvores que se encontram 
a obstruir parcialmente o passeio, sendo 
substituídas por outras, que permitirão a 
mobilidade das pessoas”.

A intervenção na EM543/CM1358-1, entre 
Casal Novo e o cruzamento de Cepos, contempla 
a reparação das deformações existentes, através 
da substituição do pavimento, e a ampliação da 
via, de forma a assegurar uma largura constante 
de 3,50 metros. Estes melhoramentos vão 
permitir aumentar a qualidade da circulação 
automóvel dos munícipes e tornar o escoamento 
das águas pluviais mais eficaz.

Município de Arganil prepara-se para avançar com 
as obras de requalificação do acesso à Zona Industrial 
de Côja e de reabilitação das ruas do Bairro de Côja, na 
União das Freguesias de Côja e Barril de Alva. Integradas 
na mesma empreitada, estas duas intervenções 
representam um investimento que ultrapassa os 300 
mil de euros, da inteira responsabilidade da Câmara 
Municipal.

A intervenção na Zona Industrial de Côja prevê a 
reabilitação da estrada que atravessa aquele polo, 
através da substituição do pavimento, de modo a 
contornar o considerável mau estado em que se 
encontra. Da mesma forma, estão previstos nos 
trabalhos de execução a colocação de sinalética vertical 
e horizontal e o alargamento da via em algumas zonas, 
garantindo uma largura constante de 6.30 metros em 
toda a faixa de rodagem.

Nas palavras de Luís Paulo Costa, presidente da 
autarquia, este investimento camarário “contribui 
não só para melhorar as condições de circulação, de 
segurança e de comodidade dos utentes que utilizam 

diariamente aquela estrada, como para melhorar as 
condições de atividade das empresas ali instaladas”. 
O autarca está convicto de que “vai resultar desta 
intervenção uma zona industrial mais atrativa, 
favorecendo a captação de novos investidores”.

As obras no Bairro de Côja preveem, de igual 
modo, a melhoria dos arruamentos, quer através 
a substituição do piso existente, quer através da 
recuperação e construção de novos passeios e 
sinalização horizontal. De forma a “responder às 
necessidades dos moradores de uma forma integral”, 
conforme destaca Luís Paulo Costa, “o Bairro vai 
também beneficiar de uma rede de drenagem de 
águas pluviais”.

O prazo previsto para a execução da empreitada 
é de 150 dias (5 meses), período durante o qual o 
presidente da Câmara apela aos residentes do Bairro 
“a melhor compreensão”, pelos inconvenientes que 
possam decorrer dos trabalhos, assegurando que 
“uma vez concluídas as obras, os moradores vão ficar 
garantidamente mais bem servidos”.

Foi inaugurado pelo Presidente da Câmara 
Municipal de Arganil e pelo presidente da União 
das Freguesias de Côja e Barril de Alva, João 
Tavares, o parque infantil do Prado e a Avenida 12 
de Setembro, junto ao Parque Verde do Prado, no 
passado sábado, 14 de setembro. As sessões de 
inauguração, abrilhantadas pela Filarmónica Pátria 
Nova, integraram o programa das comemorações 
do Aniversário da entrega da Carta de Foral à vila 
de Côja por D. Manuel I, a 12 de setembro de 1514.

Representando um investimento camarário de 

aproximadamente 32 mil euros, o parque infantil, 
no Parque Verde do Prado, “vem trazer ainda mais 
vida a uma zona tão convidativa e envolvente da 
União das Freguesias” e “responder ao forte apelo 
das crianças de Côja e Barril de Alva”, apontou Luís 
Paulo Costa.

A este investimento juntam-se outras intervenções 
destinadas a beneficiar, em concreto, os munícipes 
de Côja e Barril de Alva, anunciou o presidente 
da autarquia, nomeadamente a substituição da 
conduta adutora de Vila Cova de Alva para Côja, que 

vai permitir “retomar os trabalhos relacionados com 
a repavimentação da ligação entre Côja e Vila Cova”, 
previsivelmente até ao final do ano.

A construção da Estação Elevatória de Águas 
Residuais de Côja, da responsabilidade da Águas 
do Centro Litoral; o alargamento da estrada que 
atravessa a Zona Industrial e a melhoria dos 
arruamentos no Bairro de Côja são outras das 
intervenções que se encontram a decorrer e que 
mereceram o destaque de Luís Paulo Costa.

Investimento de 385 mil euros para reabilitação da R. Comendador Cruz Pereira, Bairro do 
Abrunhós e estrada em Cepos - Casal Novo

Câmara de Arganil melhora acessos à Zona Industrial de Côja e ruas do Bairro de Côja

Luís Paulo Costa inaugura Avenida 12 de Setembro e Parque Infantil do Prado, em Côja
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Presidente da Câmara Municipal de Arganil

Luís Paulo Costa

Caro(a) Arganilense,
Neste mês de outubro passamos em revista as festas do concelho, marcadas por uma forte adesão e grande sucesso, muito graças à atitude proactiva e à capacidade 

empreendedora dos arganilenses, que nos merecem o mais sentido reconhecimento. Destaque, ainda, neste Boletim Municipal para a celebração do Feriado Municipal 

e para a sentida e justa homenagem a duas personalidades e uma coletividade que tão elevado contributo deram e continuam a dar ao nosso concelho.

Neste mês de outubro, em que assinalamos dois anos após o trágico incêndio que devastou grande parte do nosso território, destacamos o contínuo trabalho de 
reabilitação realizado quer nas vias urbanas do concelho, quer nas estradas municipais, fortemente afetadas pelas chamas. A prontidão com que a autarquia atuou 
logo após a disponibilização da verba do Fundo de Solidariedade da União Europeia, que tardou em aparecer, refletem o forte empenho que o Município, devidamente 
apoiado na determinação dos arganilenses, continua a realizar para minimizar as consequências do incêndio de 15 de outubro de 2017 no nosso concelho, tornando 
mais forte e resistente.

Para isso contribuem projetos como o que se prepara para ser implementado na Serra do Açor, apresentando no Salão Nobre pelo Ministro do Ambiente, ou como o 

«Costurar Valores», que tão bem acolhido foi pela comunidade, aceitando desde logo o desafio de pôr mãos à obra e reutilizar e reaproveitar roupas ou tecidos usados.
Nas áreas da cultura e da saúde, destaque para a celebração dos 505 anos da atribuição do Foral Manuelino a Côja, para a Apresentação do livro «Côja no Século 

XVIII» e para o 40.º aniversário do Serviço Nacional de Saúde, assinalado com a plantação de uma oliveira, no Sub-Paço.

Luís Paulo Costa, presidente da Câmara Municipal, 
recebeu em Arganil o Ministro do Ambiente e da 
Transição Energética, João Pedro Matos Fernandes, e 
a Secretária de Estado do Ordenamento do Território 
e da Conservação da Natureza, Célia Ramos, para a 
apresentação da 1.ª Fase do Programa de Remuneração 
dos Serviços dos Ecossistemas em Espaços Rurais, no 
passado dia 2 de setembro.

Financiado pelo Fundo Ambiental, este modelo 
de remuneração dos serviços dos ecossistemas será 
executado ao longo de 20 anos, até 2038, e representa 
um investimento de 3,7 milhões de euros, abrangendo 
numa primeira fase a implementação de dois projetos-
piloto, um deles na Área de Paisagem Protegida da 
Serra do Açor, no concelho de Arganil.

São objetivos específicos deste projeto destinado 
à área da Paisagem Protegida da Serra do Açor a 
realização de ações de recuperação e renaturalização, 
incluindo das áreas ardidas, tendo em vista 
ordenamento e gestão do território.

Concretamente, tem em vista o desenvolvimento da 
apicultura, a cinegética, a silvopastorícia, a produção 
de medronho, de castanha, de folhosas autóctones, 
de cortiça, de cogumelos, de plantas aromáticas 
ou medicinais e do recreio; o desenvolvimento de 
culturas hortícolas e frutícolas nos terraços (calhadas) 

e nos vales, bem como desenvolvimento de atividades 
de produção não lenhosa e lenhosa nos espaços 
florestais.

Entre 3 de setembro e 21 de outubro, podem 
candidatar-se a este programa de remuneração dos 
ecossistemas as entidades de gestão florestal, as 
organizações de produtores florestais e as entidades 
gestoras de baldios, colocando à aprovação do Fundo 
Ambiental medidas que permitam restaurar, valorizar 
e proteger a biodiversidade nas áreas definidas.

Esta medida, que “não é só um trabalho de 
reflorestar”, pretende promover “um território mais 
resistente ao fogo e fomentar o rendimento em 
todas as parcelas do país”, referiu João Pedro Matos 
Fernandes, para uma plateia repleta, que contou com 
a presença da vereadora do Ambiente e da Floresta do 
Município de Arganil, Érica Castanheira, bem como o 
vereador, Luís Almeida, e o presidente da Assembleia 
Municipal, Ricardo Pereira Alves.

Realçando “a grande vontade da autarquia de 
Arganil” para que o projeto incidisse sobre a Paisagem 
Protegida da Serra do Açor, o Ministro do Ambiente 
e da Transição Energética declarou que evitar que o 
rendimento diminua nos territórios de baixa densidade 
demográfica é um trabalho de todos. “Não podemos 
ter menos rendimentos no território do interior, senão 

Ministro do Ambiente apresentou em Arganil projeto-piloto a implementar na Serra do Açor
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pulveriza-se de vez”, apontou.
Já Luís Paulo Costa, que começou a sua intervenção 

defendendo que “país tem uma grande dívida para 
com o Interior”, por todo o bem-estar e contributos 
que o mundo rural faculta a todos quantos vivem 
nas cidades, “em coisas tão básicas como a água ou 
a eletricidade que consomem”, aproveitou a presença 
dos representantes do Governo para reivindicar 
“novas decisões relativamente ao setor energético, 
particularmente no que concerne aos aproveitamentos 
hidroelétricos”.

Lamentou, neste sentido, que, “contrariamente 
ao que sucede relativamente aos parques eólicos, 
os municípios com barragens recebem da EDP 
valores muito baixos”, sendo “hora de se fixar um 
quadro legislativo que estabeleça compensações aos 
municípios com barragens”.

Além do Ministro, da Secretária de Estado e do 
presidente da Câmara, intervieram na sessão de 
apresentação do programa de Remuneração dos 
Serviços dos Ecossistemas em Espaços Rurais Rui 
Santos, da Universidade Nova de Lisboa, e Isabel Nico, 
subdiretora do Fundo Ambiental.



O Município de Arganil deu as boas vindas à 38ª 
edição da FICABEIRA - Feira Industrial, Comercial e 
Agrícola da Beira Serra e Feira do Mont’Alto 2019 
com a sessão solene no Salão Nobre dos Paços do 
Concelho que teve como anfitrião o Presidente da 
Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa e 
que foi presidida pelo Vice- Presidente da Comissão 
Intermunicipal da Região de Coimbra, Dr. Carlos 
Monteiro. Presentes estiveram também, o Presidente 
da Assembleia Municipal de Arganil, Engº Ricardo 
Pereira Alves, o Presidente da Junta de Freguesia 
de Arganil, João Travassos e o Vice-presidente da 
Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional do Centro, Dr. Luís Caetano. Para assistir 
à sessão que dava o arranque a este certame, 
estiveram os restantes membros, do executivo 
da Câmara Municipal de Arganil e também de 
concelhos vizinhos, presidentes de Juntas e Uniões 
de Freguesia do concelho de Arganil, presidentes e 
representantes do diversas instituições, das quais 
instituições de solidariedade social, presidentes e 
representantes das diversas associações culturais 
do concelho e imprensa local e regional. Finda a 
sessão solene rumou-se ao recinto para uma visita 
oficial aos stands participantes. A festa estendeu-se 
noite dentro com as atuações do grupo da E.Motion 
Dance School no palco 2, da banda “Capitão Fausto” 
no Palco FICABEIRA e a terminar, com Dj na Tenda 
Eletrónica.

O dia 6 de setembro seguiu animado. Pelas 
20h00 no palco 2 da Ficabeira atuou o grupo de 
dança da E.Motion Dance School e, posteriormente 
pelas 21h00, no stand criado para o efeito, foi 
oficialmente apresentado ao público o projeto de 

economia circular em Arganil: “Costurar Valores”. 
Esta apresentação, em direto para a Rádio Clube 
de Arganil, contou com a presença da Vereadora 
Érica Castanheira e da representante da empresa 
executora deste projeto em parceria com o 
Município de Arganil - Ecosapiens - Manuela Sousa. 
Na plateia estiveram muitas das formandas que 
integram hoje o curso de 120 horas, bem como 
público em geral, curioso e interessado no âmago 
deste projeto pioneiro. A noite terminou com o fado 
de Ricardo Ribeiro no palco principal da FICABEIRA e 
posteriormente com a música da tenda eletrónica.

No dia 7 de setembro, feriado municipal, o dia 
teve início com uma Sessão Solene Comemorativa 
do dia do Município de Arganil na qual foi entregue 
a Medalha de Altruísmo, em prata dourada, a 
Antonino Carvalho Bicho, que completa no ano de 
2019, 25 anos ao serviço do centro Social e Paroquial 
do Sarzedo. Esta sessão foi presidida pelo Secretário 
de Estado do Ambiente, Dr. João Ataíde, teve como 
anfitrião o Presidente da Câmara Municipal de 
Arganil, Luís Paulo Costa e contou ainda com a 
presença do Presidente da Assembleia Municipal 
de Arganil, Ricardo Pereira Alves e do Presidente da 
Junta de Freguesia de Arganil, João Travassos. A par 
desta decorria no Paço Grande a tradicional Feira de 
Gado Bovino, também apelidada de “Feira dos Bois”, 
na qual é premiado, de acordo com alguns critérios 
estabelecidos, o gado bovino, bem como foi dado o 
arranque às mais de 250 vespas rumo aos Caminhos 
do Rally de Portugal, no âmbito do evento do Vespa 
Clube Serra do Açor “Atreve-te 2019”. Posteriormente 
à Sessão Solene, foi apresentado na Praça Simões 
Dias, o Projeto de Recolha Seletiva Porta-a-Porta 

de Resíduos Urbanos Valorizáveis em Arganil, sob 
a sigla PPRUVA, na qual estiveram as viaturas em 
exposição com breve explicação do seu mecanismo 
e que será em breve implementado. Durante a tarde 
e como vem sendo hábito realizaram-se no Campo 
Dr. Eduardo Ralha o torneio de futebol juvenil 
Salvador Nunes e o torneio de futebol Veteranos. 
No recinto da FICABEIRA e Feira do Mont’Alto, a 
animação esteve garantida, no palco 2 através de 
uma sunset party e posterior atuação do grupo de 
dança da E.Motion Dance School enquanto que 
no stand “Costurar Valores” decorria a primeira de 
duas oficinas de costura a desenvolver durante o 
certame. À noite foi a vez dos D. A.M.A. encherem 
o palco FICABEIRA com as suas populares músicas, 
arrastando com eles uma legião de fãs ávida por 
vê-los atuar. Posteriormente e porque a noite não 
ficava por aqui, a animação continuou com a tenda 
eletrónica junto ao palco.

O último dia deste certame contou com a 
passagem do 3º Encontro de Minis de Arganil, seguido 
do Torneio de Futebol Sénior Ramiro Castanheira 
Jorge, no Campo Dr. Eduardo Ralha. No recinto da 
FICABEIRA dava-se início à segunda oficina de costura 
do projeto “Costurar Valores” e posteriormente 
festejou-se em grande folia, a arruada do Grupo de 
Concertinas “Sons e Suadelas”. No palco 2, decorreu 
uma sunset party que deu posteriormente lugar à 
atuação de Gabriell no palco FICABEIRA, seguido de 
À Variações, um projeto musical de tributo a António 
Variações. A tenda eletrónica fechou oficialmente o 
certame já pela madrugada.

38ª FICABEIRA e Feira do Mont’Alto 2019

4

Abertura da FICABEIRA Atuação do “Capitão Fausto”



FICABEIRA + Sustentável
Na senda da redução do impacto ambiental, 

temática que tem vindo a assumir um papel cada 
vez mais preponderante e determinante junto dos 
municípios, a 38ª edição do evento FICABEIRA e 
Feira do Mont’Alto 2019 ficou marcada pela redução 
de pegada ecológica através das muitas ações 
ambientais durante este certame realizadas. Para 
além de ostentar o estatuto de Ecoevento-ERSUC, 
através da implementação de um sistema para 
deposição seletiva de resíduos e, da sensibilização 
para a reciclagem que foi sendo realizada 
diariamente, estiveram também disponíveis copos 

reutilizáveis numa óptica de redução do plástico. 
Ainda no que respeita à separação dos resíduos foi 
apresentado durante a realização deste certame, o 
Projeto de Recolha Seletiva Porta-a-Porta de Resíduos 
Urbanos Valorizáveis em Arganil, sob a sigla PPRUVA, 
na qual estiveram as viaturas em exposição e se fez 
uma breve demonstração do seu mecanismo cujo 
serviço será em breve implementado.

Com o intuito de abordar as questões climáticas 
sensibilizando e consciencializando para as suas 
consequências no futuro e para a preservação das 
espécies autóctones, esteve o projeto CLIMAGIR 

da CIM-RC, com uma tenda expositiva. A Águas 
do Centro Litoral também esteve presente com a 
campanha “Água com um pingo de consciência” 
que através de aguadeiros e do jogo “Aquaquizz”, 
sensibilizaram para o uso consciente da água. 
Também na sensibilização não só para a redução do 
plástico como do consumo têxtil, foram dinamizadas 
duas oficinas de costura no âmbito do projeto 
“Costurar Valores” – Uma experiência de economia 
circular em Arganil, nas quais se costuraram sacos de 
pano com aproveitamento de tecidos provenientes 
de peças de roupa sem uso.

Entrega da Medalha de Altruísmo a Antonino Bicho

Ricardo Ribeiro em palco

Animação pelo Grupo de Concertinas

Tenda do Projeto CLIMAGIR

Sessão Solene Comemorativa do Dia do Concelho

Entrega de prémios do Concurso de Gado Bovino

Atuação dos D.A.M.A.

Apresentação do projeto “Costurar Valores”
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Coja festejou mais um aniversário da atribuição do Foral Manuelino

Apresentação do livro “Côja no Século XVIII: os territórios do Bispo-conde Conimbricense na 
visão de um cientista da época

A vila de Côja retrocedeu ao século XVIII, no passado dia 14 de setembro, para 
celebrar um dos momentos mais marcantes da sua história, a atribuição do Foral por 
el-Rei D. Manuel, em 1514, que veio reafirmar o já concedido, em 1260, por D. Egas 
Fafes, Bispo de Coimbra.

Quinhentos e cinco anos volvidos desde o icónico dia 12 de setembro de 1514, Côja 
mantém a personalidade que lhe valeu a confirmação enquanto concelho, com as suas 
gentes a associarem-se à recriação história de um mercado da época que decorreu, 
durante todo o dia, na Rua Dr. José Albano de Oliveira e Praça Dr. Alberto Vale.

As centenas de visitantes tiveram a oportunidade de adquirir produtos e artesanato 

local, participar em jogos tradicionais transversais a todas as idades e degustar a típica 
papa laberça, num ambiente histórico-cultural ímpar, de enriquecimento de todos 
quantos por lá passaram.

A iniciativa que resultou do trabalho conjunto da Câmara Municipal de Arganil e 
da União das Freguesias de Coja e Barril de Alva, com a participação de excelência das 
associações, comerciantes e artesãos daquela freguesia, surge na sequência de outras 
atividades análogas, dinamizadas no passado, e da aposta constante da autarquia na 
descentralização da Cultura, aproximando-a de todas as freguesias do concelho.

No dia 14 de Setembro, na Biblioteca Alberto Martins 
de Carvalho viveu-se um acontecimento muito relevante 
com a apresentação do livro: Côja no século XVIII: os 
territórios do Bispo-conde Conimbricense na visão de um 
cientista da época”.

Na verdade em boa hora a Câmara Municipal de 
Arganil decidiu publicar o relatório que Baltazar Silva 
Lisboa escreveu a propósito de uma visita que fez aos 
territórios do Bispado de Coimbra, de que Côja era parte 
integrante, incumbido de informar o Bispo e Conde

      de Arganil D. Francisco de Lemos Pereira Coutinho
      da riqueza das suas terras.

A Vice-presidente, Paula Dinis que abriu a sessão 
saudando os presentes, referiu o simbolismo da 
comemoração que ali se realizava por ocasião de mais um 
aniversário do Foral dado por D. Manuel I a Côja em 1514.

Este relatório, agora publicado em livro, foi transcrito 
para português actual por Isaltina Martins que falou do 
prazer que lhe proporcionou este trabalho apesar da 
dificuldade da transcrição dificultada pela profundidade 
científica do texto.

O livro foi apresentado por Regina Anacleto que o 
percorreu dando ao numeroso público presente uma 
perspectiva aliciante do seu conteúdo. Usando uma  

linguagem coloquial soube transmitir os conteúdos de 
um texto científico de modo extremamente aliciante para 
o público presente.

O Presidente da Câmara Municipal, Luís Paulo 
Costa, que encerrou a sessão afirmando a importância 
desta publicação para Côja como testemunho das 
potencialidades que os seus recursos naturais encerram, 
dizendo ainda  que foi através de uma citação do Prof. 
Mendes Ferrão no seu livro “Passeando pelas Ruas de 
Côja” que se chegou ao conhecimento deste relatório, 
sendo posteriormente adquirida à Biblioteca Nacional de 
Portugal uma cópia digital para publicação.6



“Costurar Valores” – Projeto de economia circular em Arganil

A recolha seletiva de resíduos urbanos valorizáveis porta-a-porta chegou a Arganil

As máquinas já costuram desde o dia 9 de setembro com o arranque da formação 
de 120 horas do projeto de economia circular “Costurar Valores”. Com a implementação 
de um programa de educação ambiental, este projeto pioneiro visa operacionalizar um 
circuito de reutilização de roupas ou tecidos usados, através da sua valorização como 
matéria-prima, dando-lhes uma nova forma e utilização feitas à medida. Para além da 
mobilização da comunidade local para o aproveitamento de tecidos, integra diferentes 
componentes que visam fazer chegar a diferentes públicos a cultura da reutilização, 
nomeadamente e também, com algumas oficinas específicas de costura.

O projeto, cuja formação esgotou as vagas em poucos dias, já havia sido apresentado 
em programa do Porto Canal e oficialmente no recinto da 38ª FICABEIRA, no dia 6 de 
setembro, num stand dedicado ao projeto e no qual decorreram as duas primeiras 
oficinas abertas à comunidade.

Dada a sua componente pioneira e inovadora, o projeto foi ainda convidado a 
estar presente no programa da RTP1 “Praça da Alegria”, onde foi recebido com muito 
entusiamos pelos apresentadores Sónia Araújo e Jorge Gabriel. Em direto e na presença 

do Presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa, quatro formandas 
foram mostrando o trabalho até agora desenvolvido durante a formação, apoiadas na 
sua formadora.

Previstas estão também outras oficinas de costura nomeadamente e já realizada, 
uma oficina com a população sénior, relembrando e costurando por exemplo os 
tradicionais chinelos de pano e as rodilhas que se colocavam à cabeça para levar as 
cestas; a realizar, uma oficina de costura com alunos do 1º ciclo do ensino básico e 
encarregados de educação e outra com utentes da APPACDM – unidade funcional 
de Arganil, alunos dos 2º e 3º ciclos e ensino secundário. Agendado está também um 
seminário final do projeto,  a anunciar brevemente.

O projeto “Costurar Valores”, resulta de uma candidatura realizada pela Câmara 
Municipal de Arganil ao Fundo Ambiental, que graças à proposta apresentada ficou nos 
13 projetos aprovados para financiamento no âmbito do Aviso “Re-Educa: Educar para 
uma economia circular” e ao qual foram apresentadas mais de 140 candidaturas.

De caráter inovador e fundado numa preocupação não só política como científica 
com o meio ambiente, que cada vez mais tem revelado um peso e importância social e 
económica, o Projeto PPRUVA: Porta-a-Porta, Resíduos Valorizáveis de Arganil, pretende 
através da implementação de um sistema de recolha mais eficiente e próximo dos 
munícipes, incentivar e contribuir para a redução da quantidade de resíduos depositados 
em aterro e consequentemente aumentar a quantidade e qualidade dos materiais 
recolhidos seletivamente. Em consequência desta implementação espera-se aumentar 
as retomas de recolha seletiva, o que permitirá não só contribuir para o cumprimento 
das metas estabelecidas na Diretiva Quadro dos Resíduos (DQR) e no Plano Estratégico 
para os Resíduos Urbanos (PERSU 2020), mas também para o aumento da preparação 
para reutilização, da reciclagem e da qualidade dos recicláveis.

Para além disso, os impactes ambientais de ciclo de vida decorrentes da gestão dos 
RSU serão reduzidos, nomeadamente no que respeita à pegada de carbono associada 
a este sistema de recolha, uma vez que as rotas de recolha serão otimizadas através da 
minimização das distâncias percorridas e da utilização de veículos elétricos.

Por forma a garantir a sustentabilidade social e económica desta operação, através do 
aproveitamento do potencial do setor dos resíduos urbanos para estimular a economia 
local e para criar uma atividade de valor acrescentado para a autarquia, efetiva-se 
como parceiro a Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental 

(APPACDM) – Unidade Funcional de Arganil, IPSS que já colabora atualmente com este 
município na recolha de RSU valorizáveis no âmbito do projeto Argus Recycling.

De referir que este projeto resulta de uma candidatura ao Programa Operacional 
Sustentabilidade e Eficiência no Uso dos Recursos (POSEUR) no âmbito do Aviso para 
a promoção de sistemas inovadores, que se destinem a aumentar a recolha seletiva 
de resíduos urbanos valorizáveis, cofinanciada pelo Fundo de Coesão através do deste 
Programa Operacional.

Como vai funcionar?

O projeto PPRUVA abrange nesta fase inicial, 700 famílias e 50 entidades com 
produção inferior a 1 100L/dia, do centro da vila de Arganil e será operacionalizada 
através de veículos elétricos com circuitos predefinidos com dias e horários estabelecidos 
previamente. O serviço de recolha é gratuito e para que tal aconteça serão distribuídos 
pelo Município de Arganil contentores separativos: 2 contentores de 40L (amarelo e 
azul) por família e 2 contentores (amarelo e azul) de 140L por entidade, a quem se 
mostre interessado em aderira este sistema.

Para mais informações sobre as áreas abrangidas e demonstração de interesse em 
aderir ao sistema, deverá contactar o Município de Arganil através do: 235 200 150 e 
ambiente.saude@cm-arganil.pt 7

Presença na “Praça da Alegria” da RTP1

        Formação

Oficina aberta na FICABEIRA

Oficina com população sénior 



Município de Arganil promove envelhecimento ativo com passeio «Séniores em Movimento»

Município de Arganil promove Workshops Informativos sobre Envelhecimento Ativo

Cumpriu-se no dia 29 de setembro, a 12ª edição do programa “Seniores em 
Movimento”, este ano integrado no “Mês Sénior – Arganil 2019”, que desde 2007 
tem percorrido locais turísticos do país, num dia dedicado ao convívio e animação, 
celebrando sobretudo o envelhecimento ativo.

O itinerário deste ano levou perto de 350 pessoas até Mafra. Entre utentes das 
Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS) e Misericórdias concelhias, 
técnicos auxiliares, representantes das instituições envolvidas, presidentes de juntas e 
uniões de freguesias e, numa novidade desta edição, muitas pessoas da comunidade 
que não quiseram ficar de fora. A acompanhá-los estiveram também o Presidente da 
Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa; Vice-Presidente, Paula Dinis; Vereador 
da Acção Social, Luís Almeida e o Presidente da Assembleia Municipal, Ricardo Pereira 
Alves.

O programa previa a visita ao Palácio Nacional de Mafra, importante Monumento 

Nacional desde 1910 e recentemente classificado como Património Mundial da UNESCO, 
no qual foi possível visitar a Basílica, obra de maior referência do reinado de D. João V, 
bem como, visitar o Núcleo Conventual de Arte Sacra, onde se encontram reunidas 
peças de ourivesaria, pintura, escultura e paramentaria, a Biblioteca, os Torreões Norte 
e Sul, as Salas de Diana, da Bênção, da Caça, do Trono e da Música, Salão dos Frades, 
Enfermaria, e Cozinha.

Logo após esta enriquecedora visita, foi tempo de rumar à Quinta da Luz em 
Lourinhã para o almoço e consequente confraternização que se anunciava de arromba. 
Depois de um almoço composto foi tempo de dar alguns passos de dança e fazer a festa 
ao som do grupo de baile que ali atuou.

Como vem sendo hábito o dia primou pela boa disposição e pelos momentos de 
intensa partilha e convivência entre os participantes, que se deixaram contagiar pelo 
ambiente.

Nos próximos dias 1 e 28 de outubro, comemoram-
se o Dia Internacional das Pessoas Idosas e o Dia 
Mundial da Terceira Idade, respetivamente, pelo que 
pretende o Município de Arganil dinamizar várias 
atividades direcionadas à sua população sénior a 
realizar entre 21 de setembro e 31 de outubro de 
2019, no denomindado “Mês Sénior – Arganil 2019”. 
Entre elas e com base no protocolo existente entre 
este Município e a DECO – Defesa do Consumidor, 
tiveram lugar no passado dia 26 de setembro, dois  
Workshops Informativos sobre o Envelhecimento 
Ativo “ SOS Consumidor”, promovidos pela DECO{IN}
FORMA no âmbito da sua campanha “Sénior +Ativo: 
consumidor informado/ consumidor prevenido”.

Com o propósito de contribuir para um 
envelhecimento ativo e saudável e combater 
as desigualdades sociais enfrentadas por estes 
cidadãos, que, capacitados com competências que 
lhes permita conhecer os seus direitos, possam 
exercer com confiança a sua cidadania, acolheram 
as sessões  a Sala de Adultos da Biblioteca Alberto 
Martins de Carvalho, em Côja, pela manhã e o 
Auditório da Biblioteca Municipal Miguel Torga, 
em Arganil pela tarde. Ambos os workshops foram 
ministrados por uma jurista da DECO, que abriu 
espaço para algumas dicas desde alerta e prevenção 
para práticas enganosas e agressivas, bem-estar e 
alimentação, passando também por conselhos e 
cuidados a ter nas compras.8



O sono e o sonho estiveram em destaque na performance do Teatro do Mar 
que no passado dia 26 de setembro passou por Coja, para apresentar o espetáculo 
“INSOMNIO”.

No âmbito do projeto de programação patrimonial e cultural em rede “Coimbra 
Região de Cultura”, promovido pela Comunidade Intermunicipal da Região de Coimbra, 
este espetáculo multidisciplinar e que integrou, acrobacia, música e uma estrutura 
cénica alusiva a uma cama gigante, debruça-se sobre o sono e o sonho, ancorado 
em estudos da neurociência e da filosofia. Faz um cruzamento entre o que a ciência 
consegue revelar com um lugar metafísico, suprassensível, que nos aproxima da 
natureza primordial do ser. Da experiência artística, faz emergir uma espécie de 
saudade de um lugar essencial de onde vimos e onde queremos regressar.

O conceito e a direção artística ficaram a cargo de Julieta Aurora Santos e a 
interpretação coube a Carlos Campos, Luís João Mosteias, Sandra Santos e Sérgio 
Santos.

Espetáculo INSOMNIO apresentado em Coja
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Município de Arganil planta “Oliveira SNS” em comemoração do 40.º aniversário do Serviço 
Nacional de Saúde 

Integrada nas comemorações do 40.º aniversário do Serviço Nacional de Saúde, 
celebrado a 15 de setembro, o Parque Verde Urbano do Sub-Paço, em Arganil, acolheu, 
no passado domingo, a ação simbólica de plantação da “Oliveira SNS”.

A iniciativa que pretende também perpetuar a memória de António Arnaut, fundador 
do Serviço Nacional de Saúde, resultou da resposta afirmativa da Câmara Municipal 
de Arganil ao desafio lançado pela Liga dos Amigos dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra (LAHUC) aos municípios portugueses e simboliza a “paz, resistência, resiliência 
e esperança” que se pretende para o SNS. 

A cerimónia participada por algumas figuras da área da saúde local contou com 
as presenças do presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa, da 
presidente da LAHUC, Isabel de Carvalho Garcia, e ainda do diretor executivo do ACES 
PIN, Avelino Pedroso, cujos testemunhos foram de encontro à importância ímpar do 

SNS em Portugal. 
Em territórios como Arganil, “relativamente dispersos e com uma população 

consideravelmente idosa, a saúde assume uma preocupação crítica”, afirma Luís Paulo 
Costa. Ao presidente do Município, associaram-se nas celebrações dos 40 anos do SNS, 
a vice-presidente da autarquia, Paula Dinis, o vereador Luís Almeida e o presidente da 
Assembleia Municipal, Ricardo Pereira Alves.  

Numa manhã inteiramente dedicada à saúde, decorreu ainda o Passeio da Memória, 
onde os participantes percorreram cerca de seis quilómetros pela consciencialização da 
importância do diagnóstico atempado, redução do risco e sinais de alerta da Doença de 
Alzheimer, assinalando assim o Dia Mundial da Pessoa com Doença de Alzheimer, cuja 
data de celebração foi o passado dia 21 de setembro.   



Investimentos a decorrer no Concelho de Arganil
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Sala do Futuro a instalar na EB 2,3 de Arganil

Reposição de equipamentos e pavimento roubados na EB1 do 
Sarzedo

Realização de faixas de gestão de combustível pelo Concelho Obras de instalação do Núcleo de Etnografia

Reposição de equipamentos e pavimento na EB1 de Pomares

Instalação de nova iluminação na Piscina Municipal de Arganil

Estação de Tratamento de Água e Centro de Comando de Alagoa (AdCL)



Contratos-Programa com Juntas e Uniões de Freguesia
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Beneficiação de Miradouro - PomaresBeneficiação de instalações do Parque de Campismo - Pomares

Manutenção do espaço exterior ao antigo edifício escolar - 
Secarias

Requalificação da Praia Fluvial de Cascalheira - Secarias

Beneficiação de calçada da Rua Dr. Fernando Vale, em Teixeira - 
Cepos e Teixeira



Contratos-Programa com Juntas e Uniões de Freguesia
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Construção de muro de suporte á estrada do Vale da Fonte, em 
Cepos - Cepos e Teixeira

Cobertura dos edifícios de apoio ao Parque de Campismo de 
Chã da Cabeça - Cepos e Teixeira

Execução de rede de águas residuais da Rua da Quinta da 
Palmeira e da Rua do Quebra Costas, em Cerdeira - Cerdeira e 
Moura da Serra

Beneficiação de 2 chafarizes, em Cepos - Cepos e Teixeira

Beneficiação de arruamentos, em Porto Castanheiro - Cepos e 
Teixeira

Pintura de muros do jardim de Sto. António  - Folques



Contratos-Programa com Juntas e Uniões de Freguesia
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Reparação das pérgolas do jardim das rosas e colocação de 
proteção junto ao rio Alva - Coja

Construção de muro em xisto e de telheiro em madeira, em 
Urtigal  - Barril de Alva

Reparação de lajes de granito e colocação de correntes na 
Praça Dr. Alberto Vale  - Coja Reparação da Rua da Coutada  - Coja

Construção de ponte pedonal e vedação de proteção no caneiro de Coja 



3,7 milhões de euros para reposição de infraestruturas e equipamentos municipais 
afetados pelo incêndio de 2017, no âmbito do Fundo de Solidariedade da União Europeia

Luís Paulo Costa inaugura reabilitação da estrada entre Pomares e Monte Frio

Está em curso um alargado e muito significativo conjunto de intervenções 
destinadas à recuperação das infraestruturas e equipamentos municipais 
afetados pelo incêndio que consumiu grande parte do concelho de Arganil e 
da região Centro em outubro de 2017. O investimento realizado pelo Município 
de Arganil ultrapassa os 3,7 milhões de euros e é comparticipado pelo Fundo 
de Solidariedade da União Europeia, criado para prestar apoio em caso de 
catástrofes naturais de grandes proporções e com graves repercussões nas 
condições de vida dos cidadãos.

A reposição das condições da rede viária municipal e segurança rodoviária 
concentra a verba mais avultada, no valor de cerca de 2,5 milhões de euros, 
considerando a instalação de 44 quilómetros de guardas metálicas, a reposição 
da sinalização vertical e direcional e das marcas rodoviárias longitudinais. 
Estas intervenções, refere Luís Paulo Costa, presidente da autarquia, “que vêm 
restabelecer as condições normais de circulação e proporcionar mais segurança 
e comodidade de circulação aos automobilistas, abrangem praticamente todo 
o território concelhio”, em particular as freguesias e uniões de freguesias mais 

fustigadas pelas chamas: Pomares, Benfeita, Celavisa, Cepos e Teixeira e Côja e 
Barril de Alva.

Incluída nesta intervenção está, também, a recuperação de três edifícios 
municipais: a Casa da Quinta Dr. Urbano, na Benfeita, e as antigas escolas 
primárias de Porto Silvado, na freguesia de Pomares, e de Anceriz, na União de 
Freguesias de Vila Cova do Alva e Anceriz. Totalizando cerca de 700 mil euros, 
este investimento prevê a reabilitação destas propriedades, sem que se perca 
a sua identidade, essência e características originais, bem como, no caso da 
Quinta Dr. Urbano, o seu carácter secular.

Para Luís Paulo Costa, o atraso registado na disponibilização das verbas do 
Fundo de Solidariedade da União Europeia, por parte do Governo, “em nada 
afetou a vontade do Município em continuar a transformar os obstáculos, 
nomeadamente os que resultaram do malfadado incêndio de 2017, em 
oportunidades”, dando “recuperando as infraestruturas e equipamentos 
e dando uma nova vida aos equipamentos municipais, rentabilizando-os e 
colocando-os à disposição da comunidade”.

No âmbito da reposição das condições das estradas municipais danificadas 
pelos incêndios de outubro de 2017, foi inaugurada pelo presidente da Câmara 
Municipal, Luís Paulo Costa, a reabilitação do troço Pomares-Sorgaçosa-Monte 
Frio no dia 27 de setembro.

Numa simbólica e significativa cerimónia, o presidente da autarquia contou 
com a companhia do presidente da União das Freguesias de Cerdeira e Moura 
da Serra, Adelino Almeida, e do presidente da Junta de Pomares, Amândio Diniz, 
no ato simbólico do corte da fita, que teve lugar no cruzamento do Valado, em 
Moura da Serra.

Esta intervenção totaliza um investimento na ordem dos 200 mil euros, 
comparticipado pelo Fundo de Solidariedade da União Europeia (FSUE), e 
abrange a repavimentação da estrada, a reposição da sinalética vertical e a 

instalação de guardas metálicas.
Reforçando a importância da obra entre Pomares e o Monte Frio, uma das 

zonas mais fustigadas pelas chamas em outubro de 2017, Luís Paulo Costa realça 
“as melhores condições de segurança e comodidade que estes melhoramentos 
oferecem, tanto às pessoas que usam aquela via regularmente, como aos 
turistas que fazem dela o caminho para chegar ao Piódão ou à Benfeita, dois 
dos destinos mais escolhidos pelos que nos visitam”, sublinha Luís Paulo Costa.

A intervenção no troço Pomares-Sorgaçosa-Monte Frio integra um conjunto 
de empreitadas que se encontram em curso, com vista à reposição das 
infraestruturas e equipamentos municipais danificados pelos incêndios de 15 
de outubro de 2017.
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Reparação da plataforma viária Guardas metálicas

Drenagem de águaSinalética

Reparação da plataforma viária Guardas metálicas

Sinalética Drenagem de água

Drenagem de Água Drenagem de Água
15

Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 1

Investimento: 186.188,45€ + IVA      

Entre CM 1353 - Porto Silvado (Freguesia de Pomares)

Reposição das condições da rede viária municipal e segurança rodiviária afetadas pelo incêndio de 15 de Outubro de 2017  
- Estrada Municipal 543, Cartamil - Teixeira - Cepos - Limite Concelho com Góis

Investimento: 224.999,00€ + IVA

EM 542 Barril de Alva - EN 342 Vila Cova de Alva EM 542 Moinho de Alva - Barril de Alva



Entre CM 1353 - Barroja (Freguesia de Pomares)

EM 516 - EN342 (Vila Cova de Alva) - Anceriz - Cruz de Anseriz - Cemitério de Pomares

Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 2

Investimento: 197.261,98€ + IVA      

Entre CM 1326 - Pomares - Sorgaçosa - Casarias - Cruzamento EN 344

Reparação da plataforma viária

Reparação da plataforma viária

Guardas metálicas

Guardas metálicas

Sinalética

Sinalética

Drenagem de água

Drenagem de água

Reparação da plataforma viária Guardas metálicas
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Reparação da plataforma viária Guardas metálicas

Sinalética

Sinalética

Drenagem de água

Drenagem de água

Reparação da plataforma viária Guardas metálicas

Sinalética Drenagem de água

Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Grupo 3
Investimento: 357.964,75€ + IVA      
CM 1352 - Agroal - Sobral Gordo - Cruzamento EM 508

Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 6
Investimento: 399.058,19€ + IVA      
EM 508: limite Concelho com Oliveira do Hospital - Cepos

16



Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 10
Investimento: 51.450,00€ + IVA      
Selada das Eiras - Limite do Concelho (Góis) 

Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 5
Investimento: 115.819,81€ + IVA      
CM 1350, EN 344 - Mata da Margaraça

Sinalética

Sinalética

Drenagem de água

Drenagem de água

EN 344, desde Pisão (Côja) - Formarigo

Reparação da plataforma viária e colocação de guardas metálicas

Sinalética Drenagem de água

Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 11
Investimento: 266.164,40€ + IVA      
CM 1358: desde EM 508 - Teixeira - Porto Castanheiro

Reparação da plataforma viária Guardas metálicas
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Sinalética Drenagem de água

Estrada CM 1358-1, EM 543 - Casal Novo

Reparação da plataforma viária

Sinalética Drenagem de água

Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 9
Investimento: 114.683,30€ + IVA      
EM 544: desde cruzamento de Cepos - Selada das Eiras

SinaléticaGuardas metálicas



Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 4
Investimento: 240.378,34€ + IVA      
CM 1353, Pomares - Sobral Magro - Soito da Ruiva - Cruzamento EM 508 

SinaléticaGuardas metálicasDrenagem de água

Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 8
Investimento: 192.776,54€ + IVA      
CM 1357, Côja - Esculca - Luadas - Pai das Donas - Benfeita

Reabilitação, recuperação e reconstrução dos edifícios das antigas escolas de Anseriz e Porto Silvado

Investimento: 112.522,88€ + IVA      

Reparação da plataforma viária Guardas metálicas

Sinalética

Antiga Escola de Anceriz

Drenagem de água

Antiga Escola de Porto Silvado

AC.3.268, início área ardida - Aveleira e EM 542, Pracerias - Adcasal

Reparação da plataforma viária e colocação de guardas metálicas
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Infraestruturas danificadas pelos incêndios de Outubro de 2017 - Empreitada 7
Investimento: 188.542,52€ + IVA      

CM 1350-1, desde EM 518 (Sr.ª das Necessidades) até ao Enxudro

Reabilitação, recuperação e reconstrução da Casa da Quinta da Dr. Urbano

Investimento: 615.819,85€ + IVA      

Reparação da plataforma viária

Sinalética Drenagem de água

CM 518, desde EM 344 - Benfeita - Pardieiros

SinaléticaDrenagem de água
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Oposição -  Bancada do Partido Socialista na Câmara Municipal de Arganil

Jovens Exploradores à descoberta da Serra do Açor em semana de atividades

Município de Arganil assinala arranque do ano letivo com iniciativa WELCOME!

Caro(a) Amigo(a),

A 1 de fevereiro de 2019 foram assinados, em 
Vila Pouca de Aguiar, dois contratos-programa para 
a constituição e dinamização de 20 agrupamentos de 
baldios. Estes contratos foram assinados entre o Estado, 
representado pelo Instituto da Conservação da Natureza 
e das Florestas (ICNF), e as federações representativas 
dos Baldios.

A figura do agrupamento de baldios encontra-se 
prevista no diploma que estabelece o Regime Jurídico 
dos Baldios e constitui um dos elementos chave para dar 
resposta às necessidades de uma gestão ativa, mais eficaz 
e profissionalizada, acompanhada de investimentos e um 
envolvimento ativo e organizado das populações.

Esta iniciativa pioneira tem como objetivo apoiar 
a criação de agrupamentos de baldios e a respetiva 
capacitação de recursos humanos, técnicos e materiais, 
envolvendo um financiamento de 3,6 milhões de euros 
ao longo de 3 anos, assegurado pelo Fundo Florestal

       Permanente.
   Um dos 20 agrupamentos foi constituído

precisamente na Serra do Açor, agregando cerca de dez 
unidades de baldios do concelho de Arganil (o ICNF tem 
registados 34 baldios no nosso concelho). O contrato-
programa prevê que o plano de intervenção para o 
território do agrupamento de baldios possa incluir 
parcerias com municípios, juntas de freguesia ou outras 
entidades coletivas.

Estando este agrupamento de baldios já em processo 
de constituição, a 12 de julho o presidente da Câmara 
resolveu anunciar a constituição de uma nova associação 
de baldios, cujos estatutos ficariam formalizados no 
feriado municipal de 7 de setembro. Esta associação de 
baldios será responsável por gerir a reflorestação de 
uma área de dois mil hectares de baldios com espécies 
autóctones, num investimento previsto de três milhões de 
euros, inteiramente suportado por um grupo empresarial 
privado.

Ou seja, existem duas iniciativas no concelho de 
Arganil que poderiam/deveriam ser convergentes e 
complementares, com o objetivo de contribuir para 
potenciar o desenvolvimento das áreas baldias de forma 
una e integrada. 

Consideramos que num concelho em que as 
oportunidades são cada vez mais escassas, constitui um 
lamentável e monumental desperdício não se envidar 
todos os esforços para a integração destas duas boas 
iniciativas, que juntas teriam um enorme potencial para 
gerar novas oportunidades. Contribuir-se-ia dessa forma 
para o combate ao êxodo rural, precisamente nas zonas 
mais críticas e desfavorecidas do concelho. 

Como tal, é com bastante tristeza que acompanhamos 
mais esta bizarria, reveladora de uma visão 
compartimentada e pouco sagaz, sem o alcance, a 
capacidade e o arrojo necessários para aproveitar e 
exponenciar as oportunidades diferenciadoras que 
surgem para o nosso território.

Cordiais saudações,

Os Vereadores do Partido Socialista da Câmara 
Muncipal de Arganil

Fernando Vale 
Tyoga Macdonald

O Projeto “Exploradores@PPAçor 2019” proporcionou entre os dias 9 e 12 de setembro,  uma semana 
de campo na Serra do Açor.

Esta ação, que teve lugar na Paisagem Protegida da Serra do Açor, aldeias de Benfeita, Pardieiros 
e também na Escola Superior Agrária de Coimbra (ESAC), foi coordenada pelo Município de Arganil e 
dinamizada pela ESAC, numa parceria com o Agrupamento de Escolas de Arganil, o Instituto de Conservação 
da Natureza e das Florestas I.P. e a Junta de Freguesia de Benfeita.

Decorrente deste projeto, 11 estudantes do ensino secundário de Arganil exploraram a riqueza 
do território da Paisagem Protegida da Serra do Açor, fazendo por descobrir a importância da Gestão 
Sustentável da Água, um dos objetivos de Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas (ONU). 
Esta ação visou não só consciencializá-los para a conservação e uso sustentável dos recursos naturais 
através da sensibilização para a utilização racional da água, prevenção da poluição, conservação dos 
ecossistemas aquáticos e valorização do património cultural associado ao uso da água, mas também 
torná-los verdadeiros embaixadores da Paisagem Protegida da Serra do Açor, formando cidadãos ativos 
na promoção e valorização deste património através do gosto pela natureza.

O programa foi intenso no que diz respeito a atividades técnicas e científicas mas também no que 
respeita ao desporto e lazer. Numa componente mais emocional e afetiva com a natureza, foram 
desenvolvidas atividades como o rugby, o pilates, um workshop de casinhas de xisto, bem típicas desta 
localidade, assim como tempos livres de plena comunhão com a paisagem envolvente.

O Programa “Exploradores@PPSerraAçor 2019”, encontra-se inserido no projeto “Inspira-te: O teu 
sucesso determina o teu futuro” no âmbito da Prevenção do Abandono Escolar e Promoção do Sucesso 
Educativo da Região de Coimbra.

Realizou-se no dia 3 de Setembro a atividade WELCOME! como forma de assinalar 
o arranque do novo ano letivo 2019-2020, desenvolvida pelo Município de Arganil em 
parceria com o Agrupamento de Escolas de Arganil, para o corpo docente e não docente 
do Agrupamento de Escolas de Arganil e assistentes operacionais do Município de 
Arganil ao serviço do AEA.

Foi um momento de convívio por forma a acolher e integrar os profissionais da 
comunidade educativa, assim como dar a conhecer as potencialidades turísticas da 
região, integrando as componentes cultural e lúdica, num momento de partilha e 
camaradagem entre todos os participantes.

Os locais visitados foram alguns dos ex-libris da nossa região tais como a zona a 
Benfeita, Mata da Margaraça, Fraga da Pena, a Praia Fluvial de Secarias, a Capela de S. 
Pedro e o Santuário Nossa Senhora do Mont’Alto, contando com um almoço na Escola 
EB 2/3 Prof. Mendes Ferrão em Côja num momento de confraternização entre todos os 
presentes.

O evento terminou na Cerâmica Arganilense com a visita à exposição coletiva de 
artes “SUSPENSA”, seguida de um lanche convívio e dos agradecimentos por parte 
da Professora Anabela Soares, Directora do Agrupamento de Escolas de Arganil, e do 
Vereador da Educação, Luís Almeida
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OUTUBRO

Eventos

EVENTOS

16 de outubro, 11h30
Entrega da Medalha de Ouro do 
Concelho a Carlos Barbosa, Presidente 
do ACP 
Salão Nobre dos Paços do Concelho

EVENTOS DESPORTIVOS

9 de outubro
Rally de Portugal Histórico 2019
Cerâmica Arganilense

19 de outubro, 9h30
II Colóquio: Futebol em Análise
Auditório da Cerâmica Arganilense

EVENTOS CULTURAIS

de 14 a 31 de outubro
Exposição de desenhos em acrílico 
“Réplica” de Ana Fróis
Biblioteca Municipal Miguel Torga

15 e 16 de outubro
Oficina “Costurar Valores”
Arganil

24 de Outubro
“Apolo 11 – Quebrar barreiras e 
preconceitos”
APPACDM Arganil
Cerâmica Arganilense

30 de Outubro, 17h30
Apresentação do livro “História do 
Fogo - Relatos de Heróis com Rosto” de 
Rita Fernandes Martins
Biblioteca Municipal Miguel Torga

CINEMA

11 de Outubro, 21h30
A Herdade
Auditório da Cerâmica Arganilense

13 de Outubro, 16h00
Os sete anões e os sapatos mágicos
Auditório da Cerâmica Arganilense

18 de Outubro, 21h30
Rambo: a última batalha
Auditório da Cerâmica Arganilense

25 de Outubro, 21h30
Joker
Auditório da Cerâmica Arganilense

 
FEIRAS

26 de Outubro, 9h00
Feira de Velharias
Fonte de Amandos, Arganil

Cinema da Cerâmica Arganilense atinge marca das 15.000 visualizações

Município de Arganil aderiu ao Dia Europeu Sem Carros com interdições ao 
trânsito O Município de Arganil aderiu mais uma vez ao dia Europeu Sem Carros, que 

desde 2005 organiza a ação “Dia Sem Carros”, com o intuito de alertar todos os 
munícipes para a importância das questões ambientais e valorização do espaço 
público.

Este ano e para além desta ação, o Município de Arganil participou também 
na Semana Europeia da Mobilidade com a organização de algumas atividades 
dirigidas a vários públicos e focadas na mobilidade sustentável, nomeadamente 
com a “Exposição Bibliográfica – Temática da mobilidade, sustentabilidade, 
acessibilidade, saúde, ambiente”, na Sala Infantil da Biblioteca Municipal Miguel 
Torga, com a “Exposição Bibliográfica – Temática da mobilidade, sustentabilidade, 
acessibilidade, saúde, ambiente”, na Sala Infantil da Biblioteca Municipal Miguel 
Torga e através da interdição de trânsito da rua 5 de Outubro; Largo Augusto 
Oliveira Coimbra e Largo Padre Manuel Vasconcelos da Costa Delgado na vila de 
Arganil.

A campanha Dia Europeu Sem Carros surge na sequência de uma diretiva 
europeia relacionada com a qualidade do ar das nossas cidades. Tendo em conta 
os crescentes problemas relacionados com o uso do automóvel, vários países da 
União Europeia, incluindo Portugal, lançaram esta iniciativa pela primeira vez à 
escala europeia em 22 de Setembro de 2000 e em 19 de Abril de 2002, durante 
a Semana Verde em Bruxelas, foi lançada a Semana Europeia da Mobilidade, 
a que diversos países aderiram posteriormente e que pretende exercer uma 
influência a longo prazo nas questões da mobilidade e dos transportes urbanos, 
contribuindo para melhorar a saúde e a qualidade de vida dos cidadãos.

A edição deste ano conta com o tema inspirador “Caminhar e Pedalar em 
Segurança” e sob o slogan “Caminha connosco” pretende evidenciar que 
caminhar e pedalar, em segurança, traz muitos benefícios quer sejam à saúde e 
ao Ambiente, como também na poupança.

O Cinema da Cerâmica Arganilense atingiu no final de Julho a marca 
dos 15 000 espectadores desde que as sessões cinematográficas 
regressaram definitivamente a Arganil, após 15 anos de interregno. 
Apostando sempre em filmes atuais e com poucos dias sobre a sua 
estreia, tem-se cumprido o circuito comercial da 7ª arte nacional, 
uma vez por semana às sextas-feiras e uma vez por mês ao domingo, 
com filmes de animação.

Desde o seu regresso aconteceram alguns momentos marcantes, 

como o é exemplo a antestreia nacional do filme “A Mulher”, indicado 
para o Oscar e vencedor do Globo de Ouro pelo desempenho de Glen 
Close na categoria de melhor atriz, dando o arranque oficial da “Festa 
do Cinema” que se realizou, a nível nacional, em 2018.

E porque queremos trazer até à sala de cinema da Cerâmica 
Arganilense mais momentos marcantes e os melhores filmes 
nacionais e internacionais, agradecemos a todos os que a frequentam 
e que contribuíram para tão importante marco.
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